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Oh! Rainha do Santíssimo Rosário, auxílio dos cristãos, refúgio do
gênero humano, vencedora de todas as batalhas de Deus!

Ante vosso Trono nos prostramos suplicantes, seguros de impetrar
misericórdia e de alcançar graça e oportuno auxílio e defesa
nas presentes calamidades, não por nossos méritos, mas sim
unicamente pela imensa bondade de vosso maternal Coração.

Nesta hora trágica da história humana, a Vós, a vosso Imaculado
Coração, nos entregamos e nos consagramos, não apenas em união
com a Santa Igreja, corpo místico de vosso Filho Jesus, que sofre
e sangra em tantas partes e de tantos modos atribulada, mas sim
também com todo o mundo dilacerado por atrozes discórdias,
abrasado em um incêndio de ódio, vítima de suas próprias
iniquidades.

Que vos comovam tantas ruínas materiais e morais, tantas dores,
tantas angústias de pais e mães, de esposos, de irmãos, de crianças
inocentes;

Tantas vidas cortadas em flor, tantos corpos despedaçados na
horrenda carnificina, tantas almas torturadas e agonizantes, tantas
em perigo de perderem-se eternamente.



Vós, Oh! Mãe de misericórdia, consegui-nos de Deus a paz; e,
ante tudo, as graças que podem converter-se em um momento os
humanos corações, as graças que reparam, conciliam e asseguram
a paz.

Rainha da paz, rogai por nós e dai ao mundo em guerra a paz por
quem suspiram os povos, a paz na verdade, na justiça, na caridade
de Cristo.

Dai a paz das armas e a paz das almas, para que na tranquilidade
da ordem se dilate o reino de Deus.

Concedei vossa proteção aos infiéis e a quantos jazem ainda
nas sombras da morte; 

Concedeis a paz e fazei que brilhe para eles o sol da verdade e
possam repetir com nós ante o único Salvador do mundo:
glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade.

Dai a paz aos povos separados pelo erro ou a discórdia,
especialmente a aqueles que vos professam singular devoção e nos
quais não havia casa onde não se achasse honrada vossa venerada
imagem (hoje quiçá oculta e retirada para melhores tempos),
e fazei que retornem ao único redil de Cristo sob o único
verdadeiro Pastor.

Obtende paz e liberdade completa para a Igreja Santa de Deus; 



Contei o dilúvio inundante do neopaganismo, fomentai nos fiéis
o amor à pureza, a prática da vida cristã e do zelo apostólico, a fim
de que aumente em méritos e em número o povo dos que servem
a Deus.

Finalmente, assim como foram consagrados ao Coração de vosso
Filho Jesus a Igreja e todo o gênero humano, para que, postas nele
todas as esperanças, fosse para eles sinal e prenda de vitória e
de salvação;

De igual maneira, Oh! Mãe nossa e Rainha do Mundo, também nos
consagramos para sempre a Vós, a vosso Imaculado Coração, para
que vosso amor e patrocínio acelerem o triunfo do Reino de Deus,
e todas as gentes, pacificadas entre si e com Deus, Vos proclamem
bem-aventurada…

... e entoem convosco, de um extremo a outro da terra, o eterno
Magníficat de glória, de amor, de reconhecimento ao Coração de
Jesus, no qual apenas se podem achar a Verdade, a Vida e a Paz.

Amém!


